
 
 
 
Auto-auto-retratos 
 
Neo-Neo 
 
Riotous laughter 
Absoluto desprezo. 
 
Um vírus,  
o vírus lembra-lhe a sua presença indesejável.  
CÁ ESTOU EU. 
 
Uma espécie de monstro de Loch Ness. 
 
Uma lupa apontada ao sujo 
um "espelho negro" 
uma luta prolongada 
um ruído poderoso. 
 
 
Acabar com o ilusionismo (...). 
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Neo-Neo 2, 
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Um vírus  
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Uma lupa apontada ao sujo 7  
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Acabar com o ilusionismo (...). 11 ("essa relíquia europeia") (...). 
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(...) ‹‹Auto-auto-retratos›› (...). 
Álvaro Lapa, Nota solta, sobre o possível valor das obras de arte, para o futuro, não 
datado (in Raso como o chão, Editorial Estampa, Lisboa, 1977) 
 
(...) Uma atitude que o próprio designou por Neo-Neo, ainda em 1989. 
Lúcia Marques, Da imagem que fica às imagens em movimento na obra de Xana, 
2005 (in Xana, Arte Opaca e outros fantasmas, Culturgest, Lisboa) 
 
(...) A Moroccan man with a hoarse voice who spoke in speedy sentences that 
often ended in riotous laughter. 
Gregor Muir, Lucky Kunst, 2009 (Aurum Press, London, 2010) 
 
(...) Absoluto desprezo para com o que se considera importante, grave, 
fundamental. 
Enrique Vila-Matas, História Abreviada da Literatura Portátil, 1985 (Porto Editora, 
Porto, 2013) 
 
Um vírus deve fazer lembrar a sua presença. Quer seja a irritação das 
mucosas inflamadas quer os espasmos torturantes da raiva, o vírus lembra-
lhe a sua presença indesejável. CÁ ESTOU EU. 
William Burroughs, A Revolução Electrónica, não datado (Mil Folhas – PÚBLICO, 
Porto, 2003)  
 
Uma espécie de monstro de Loch Ness. Como criatura mítica, Batarda 
escapa ao olhar, elude a definição, ri-se e troça de quem o queira enquadrar. 
Luísa Soares de Oliveira, Uma espécie de monstro de Loch Ness, 2016 (in Ípsilon – 
Público, Lisboa) 
 
(...) Os Suicide eram uma lupa apontada ao sujo que encontravam nas ruas 
em que viviam (...). 
João Bonifácio, Disco nocturno, infeccioso, 2016 (in Ípsilon – Público, Lisboa) 
 
Falamos de um "espelho negro". Mas quando ele reflecte, escurece 
obviamente, mas não parece preto, e o seu preto não "suja". 
Ludwig Wittgenstein, Anotações sobre as cores, 1977 (Edições 70, Lisboa, 1996) 
 
A perspectiva (...) é de uma luta prolongada, para cujo desfecho não há 
pressa nem há prazos. 
Marighella, O papel da acção revolucionária na organização, 1969 (in Manual do 
Guerrilheiro Urbano e outros textos, Assírio & Alvim, Lisboa, 1974) 
 
«O silêncio dá lugar a um ruído poderoso (...).» 
Greil Marcus citado por Pedro Faro, Depressão Pós-Pop. Não Totalmente Aleatório, 
Não Totalmente Programado. Eduardo Batarda., 2016 (in AA.VV., Eduardo Batarda - 
Mise en abyme, Galerias Municipais - EGEAC / Dardo, Lisboa) 
 
(...) A finalidade era sempre acabar com o ilusionismo ("essa relíquia 
europeia", nas palavras de Donald Judd) (...). 
Luis Francisco Pérez, Blind paintings ou o lugar do olhar, 2016 (in folha de sala da 
exposição Rubén M. Riera – Blind Paintings, 3+1 Arte Contemporânea, Lisboa) 


